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O que é ser um pescador e uma pescadora artesanal?

“Ser pescador é também essa função de cuidar de uma hor-
ta apesar de que aqui não é todo mundo que tem, mesmo 
também com essa história da proibição. Antes o pessoal 
plantava roça, com a mandioca faziam farinha, também à 
mulher participava, e hoje eles já não fazem mais. Pescador 
é homem e mulher, mais eu acho que a participação da mu-
lher, não fi ca só na casa, mesmo porque tem muitas mu-
lheres que pescam também, não no mar de fora, mas aqui 
dentro, elas tiram ostras, mariscos, caranguejos, tudo é uma 
pesca.” Roseli Alessandra Soares

“No inicio, a gente primeiro trabalhava na lavoura, depois 
a gente pescava. A pesca era só pra mantimento depois 
quando veio essas proibições virou pra pesca mesmo.” 
Elesbão do Prado

“O pescador artesanal é aquele pescador que sai às 6 horas 
da manhã e volta às 3 horas da tarde. Porque o pescador 
artesanal vai lá e pesca na parte de manhã, e na parte da 
tarde tá em casa. E a costa fi ca livre, dá o peixe, pode muda 
de lugar o camarão, e então, se fosse só o pescador arte-
sanal a pescaria era a mesma coisa sempre. Outro dia ele 
retorna lá e tem o pescado dele, pra ele pesca outro dia. Isso 
quando o tempo tá bom. Fica difícil quando o mar engrossa 
o pesqueiro. Nosso barco é de boca aberta coisinha peque-
na, barco de nove metro. O maior barco que nós temo é o 
barco de nove metro. O resto é cinco metro, sete metro, oito 
metro.” Luiz Castanho Cunha

“Pescador artesanal é um povo sofrido, passamos muito 
perseguido pelo IBAMA, força verde. Pescador artesanal 
são os pequenos pescador que pescam em rio, nas baía aqui dentro e perto e com embarca-
ção pequena, rede pequena, diferente da industrial. A industrial vem com os aparelho grande. 
Tem barco com equipamento que sabe onde ta os peixe. E nós pra saber onde ta o peixe a 
gente solta a rede e colhe pra saber se tem ou não tem. E eles não, eles vem. O industrial vem 
com o aparelho e já cerca os cardume. A diferença entre a industrial e a artesanal é isso aí.” 
Cláudio Araújo Nunes 

“Ser pescador artesanal é viver da arte.” 

“É uma vida muito difícil, a gente tem que lutar pra ganhar o sustento da gente através da pesca, 
levantando de madrugada todo dia. Não tem frio, não tem chuva, não tem tempo que impeça. 
Se a gente não for, não ganha. E nós não somos vistos por isso, não temos nossos direitos. Não 
são respeitados. A gente precisa lutar porque não tem assistência do governo, dos órgãos públi-
cos, que a gente sabe que existe direitos, mas pra nós aqui isso não existe, agora a gente sofre 
muito aqui, a vida aqui tudo depende do mar, pra tudo, tudo.” Lenita Aparecida Martins

“O modo de vida aqui hoje é a pesca. É limpá o pescado, assim nós vivemos, através da pescaria. 
Se faltar a pescaria nós tamo sem recurso também, porque dependemos da pesca. Quando 
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não tem, além de pesca nós limpamos o pesca-
do, descascamos camarão. Nós levantamos de 
madrugada, as vezes até 4 ou 5 horas da madru-
gada pra limpar o pescado, o camarão, essa que 
é nossa vivência.” Ester Alves dos Santos

“Já nós como pescadores artesanais. Nós vamo 
ali só pega o sustento do dia, não temos como, 
até mesmo pra revender esses peixes em quan-
tidade. Se nós tivéssemos que pegar quantida-
de grande, não tem. Nós trabalhamos conforme 
o preço da pesca também, no caso pra reven-
der, porque nós, na verdade, não somos destrui-
dor da natureza, as pessoas, os pescadores ar-
tesanais, porque nós sobrevivemos daqui, assim 
como os agricultores sobrevivem do continente, 
nós também queremos sobreviver da pesca ar-
tesanal, de um modo que não afete a natureza.” 
Ivair José da Silva 

“Ser um pescador artesanal é viver da arte, a 
gente vive da arte manualmente, a gente sai 
pesca sete hora da manhã, seis hora da manhã, 
volta às três da tarde e o trabalho é tudo manu-
al, não tem nada de guincho, de equipamento 
sofi sticado, como: Gps e a sonda. O barco de 
pequeno porte trabalha das sete às três, volta 
pra casa e lá no mar começa a se cria o pescado 
de volta, das três até às seis da manhã do outro 

dia. Viver da arte é desse tipo: pesca um dia, à noite descansa. Como não temos equipamento 
sofi sticado pra fi ca à noite lá fora, pra pesca à noite, dia e noite, então o nosso tipo de vida é 
esse aí.” Azuir Barboza

“Pra mim o pescador artesanal tem moda de fandango, canta, pesca com a enchente e com a 
vazante, com o sol e com a trovoada, com coragem: “no meu jerival tem camarão entrando”. 
Isso ai pra mim é uma realidade mesmo do pescador artesanal. Pescador artesanal é tudo aquilo 
que você está vendo ai perto, e muitas vezes ele tem que enfrentar a tempestade, mar agitado, 
maré alta, ressaca muito forte, e o grande pesqueiro ele tem de tudo ali dentro, tem possibilida-
de de agüentar um temporal.” Laurentino Souza

“Bem, na realidade o pescador artesanal tem toda uma tradição, como são os povos de comuni-
dades tradicionais ribeirinhas e litorâneos, esses povos existem a mais de duzentos e cinqüenta, 
trezentos anos e de lá pra cá seus descendentes tem toda uma tradição, um meio de vida pró-
pria. Nós temos um meio de vida próprio. A pesca artesanal é diferenciada da pesca industrial 
pelo seguinte: a pesca industrial ela degrada o meio ambiente inteiramente, e a pesca artesanal, 
que é tradicional, veio de uma tradição que torna ela ainda, uma pesca que não é predatória por 
ser artesanal. Nós ajudamos a preservar, porque nós temos o meio próprio de pescar, tem nosso 
tempo que a gente pesca, depende de lua, depende de maré, depende do tempo bom. Como a 
gente vive na costa litorânea, aqui se pesca uma boa parte do ano, e a outra parte não se pesca. 
Então, a gente tem todo um meio de ta preservando o meio ambiente, porque se você pesca 
dez dias no mês quantos dias há no ano. Então, quanto tempo você leva ajudando a preservar. A 

partir do momento que ta pescando artesanalmente que não tem todo um aparelho sofi sticado 
faz uma diferença muito grande da pesca industrial, isso torna a gente assim preservadores do 
meio ambiente, aquilo que é diferente do que a gente tem sido colocado hoje, principalmente 
pelo órgão ambiental que considera a gente criminosos do meio ambiente.” Samuel Dina

Nosso território é o mar, mas também é a terra!

“O pescador vivia, antigamente nossos pais vivia, como eu também ia planta com meu pai, 
nós vivia da roça, pescava e vivia da roça, só que depois que o IBAMA entrô aqui quando veio 
o Parque Nacional, aí não teve condição de faze mais roça, nem pra corta um quilo de cipó, se 
você for corta um quilo de cipó você é multado, dá até cadeia pra você, é a situação que a gente 
ta. Não só IBAMA, mas o IAP e a Força Verde também. Não tem condição de faze mais nada.” 
Luiz Castanho Cunha

“Somos Pescadores Artesanais, nosso território não é só o mar.”

“O modo de vida aqui de Superagui começa de doze anos pra frente quando nós começemos 
a pescar junto com o nosso pai, e a gente aprendeu aquilo que o nosso pai trouxe pra nós. Ia 
pesca hoje, pra come daqui dois três dia, então nós sempre ia com ele. Chegava em terra, guar-
dava aquele peixe, tinha liberdade de pesca outro dia dentro do rio, cortava um pau, fazia uma 
canoa, tinha liberdade de faze um remo, planta uma roça, tinha liberdade de tudo, tava aberto 
pra que nós tinha o nossa convivência. Era uma área que nós tomava conta, ia pra uma parte e 
pescava, ia pra outra e pescava, não tinha prejudicamento da autoridade, a nossa rede sempre 
estava na nossa mão.” Miguel Siqueira

Vista da Vila de Superagui 

Mutirão das mulheres para limpeza do pescado

Fandangueiros: Pedro Miranda e Odair Siqueira
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“Olha, um barco industrial, o que ele mata num arrasto, pra 
nosso barco pequeno vai o valor de quinze barco pra mata 
num dia inteiro. Num dia eles pegam de 2 toneladas pra mais, 
chega a pegar até 10 toneladas depende do barco, pode ser 
até mais. Isso destrói o peixe, destrói a natureza. Porque pra 
nós onde ele pesca, pesca tudo em cima da quebrança. Por-
que pra nós eles querem mantê uma milha, sendo que o bar-
co vem destruindo tudo, fora de uma milha. Eles vem menos 
de uma milha também. Quando tem fi scalização eles fi cam 
em cima da milha deles, quando não tem eles pescam dentro da milha, onde não é permitido 
pesca, que daí nós não pesca, onde não é permitido porque o IBAMA não deixa. E quando ele 
vem pra prende os grande, eles vão e prende o pequeno. Não prendem os grande, prendem o 
pescador artesanal, que o industrial eles não prendem, não vão neles, e quando eles vão, man-
dam arrecua pra fora, e depois vem e prendem os pequeno. Esse é o tipo de lei que eles fazem. 
Já teve muito aqui que levaram preso como criminoso. Eles mete até arma na cabeça do cara, 
eles prendem como um criminoso, sendo que o cara é um pescador, o cara que tá buscando o 
alimento pra família. Como teve aí sete daqui de Ilha de Superagui que levaram pra Antonina, 
foram como criminoso, fi caram preso, sem come, dormiram lá na cadeia, não deixaram visita lá. 
Foi pago advogado pra podê tirá os cara, pegaram assim como bandido e levaram pra lá, um coi-
tado de um pobre e trabalhador que é o pescador. Se vê como que é a lei. Então isso é a situação 
que a gente leva desses órgãos, porque melhoria pros coitado dos pobre não tem, pro pescador 
artesanal não tem, enquanto o industrial destrói tudo que nós temo.” Luis Castanho Cunha

“Chegou um tempo em que agora, nessa época, que nós tamo, a gente já com 58 anos é proi-
bido de pesca no rio, pra tira uma ostra é proibido pelo Ibama. Tomaram a rede muitas vez de 
mim, dos meus fi lhos. Eu fi cava devendo na loja e não tinha condição de paga, lá fi cava quando 
ia paga, pagava mil e mil e quinhentos por causa da multa. Então, aquilo ali foi um desespero 
pra nós, foi um confl ito muito grande. Pra fazer uma casa tem que tira licença esperar um ano. 
Coisas que nós tinha liberdade de fazê, uma casa sem pedi permissão, pra nós. Tá chegando um 
tempo que até a nossa própria casa nós não temo direito. Porque nós ia troca uma telha, tem 
que pedi pra fulano. Então, não temo direito naquilo que é nosso. Nossos fi lho passa necessi-
dade é a gente teme quando o mar engrossa quarenta cinco dias, quarenta, um mês, quinze 
dias, dez dia que engrossa o mar, nós não podemos corta um nada no mato, tirá um marisco no 
mangue, uma ostra um bacucú não dá porque o IBAMA ta proibindo nós faze isso. Daí, então 
é um confl ito muito grande. Então, nós vemo que na época do nosso pai é que nós tinha uma 
liberdade grande.” Miguel Siqueira

“Então pra nós o grande problema são os barcos industriais, porque eles não respeitam a milha, 
é dia e noite enquanto não abastecerem o porão do barco eles não sai dali, e outro dia a gente 
vai lá não tem mais nada. Infelizmente a gente espera uma semana pra se repor de volta e de-
pois a gente vai lá acha a pescaria de volta e eles voltam de novo no mesmo lugar e até acaba 
com ele, esse é a nossa situação do dia-a-dia. Outro confl ito tem com o Ibama, Iap, é força verde, 
Instituto Chico Mendes agora. 

Que colocaram aí, são tudo os confl ito que impede a gente de tudo, antes a gente tinha a 
liberdade de planta uma roça, de cultiva, de colher do, usufruir da natureza, hoje não podemos 
corta nem uma madeira para fazer uma estiva pra puxá o barco, se o Ibama pega a gente é 
multado é preso.

Mas há quantos anos nós vivemo aqui? Nossos pais, avós já moravam aqui, e nunca de-
gradaram o mato, quem preservo isso aqui toda vida foi nós que somos preservadores aqui. 
Agora eles laçam uma lei e vem meia dúzia de gente estudada, e dizem que são eles que pre-

“Tem também o serviço interno, que a gente não pode mais. De primeiro os pais, os avós plan-
tavam. E hoje em dia ninguém mais pode planta, por causa do IBAMA que tá proibindo. Nin-
guém pode cultivar mais. Então, tanto de um lado quanto de outro a gente tá se vendo aperta-
do, oprimido. Cada vez mais as coisas tão faltando, então a gente está tentando procurar nossos 
direito pra ver se melhora essa situação.” Arlindo Alves dos Santos

“Por um ponto o povo vivia liberto, fazia uma roça aqui, fazia lá, eu plantei muita roça aqui, 
plantei lá, do outro lado, tinha muita mandioca, fi z farinha, aí tinha fábrica de farinha aí, uma 
fabricazinha lá, tinha farinha, tinha o cará, tinha o aipim, ia fácil o negócio, cana, é batata doce 
aqui dá muito, a gente tinha roça aqui. A batata doce: virou o canteiro era só semear, antes do 
parque tinha caça aí, até pegava caça comia.” Elesbão do Prado

Os confl itos que nós enfrentamos na Ilha de Superagui

“A gente mora aqui e vê todo dia o que tá acontecendo. 
Umas das coisas são as proibições do IBAMA. A falta de 
respeito que eles tratam todos aqui, assim, não existe um 
esclarecimento. Por exemplo, ninguém chega e fala você 
não pode por tal motivo, simplesmente não pode. É mesma 
coisa com a proteção dos bichos, como o mico-leão, que 
nós achamos super importante. Mas acontece é que, todo 
mundo, quem fez a lei, só esqueceu de uma coisa: que tudo 
isso que existe porque as pessoas preservaram, os antigos 
preservaram, então as pessoas de antigamente não caça-
vam uma caça que tivesse com cria, por exemplo, ela tinha 
consciência de que se ela matasse com cria, podia acabar.” 
Roseli Alessandra Soares

“Os confl itos que difi cultam mais os pescadores artesanais 
seriam as formas como os órgãos ambientais colocam as 
leis deles, porque eles colocam as mesmas leis que eles 
colocam pros pescadores industriais eles colocam pro 
pescador artesanal, e deveria ser diferenciado. O pescador 
industrial fi ca dias, quinzenas, meses no mar, a noite toda 
virando. Não tem hora pra eles pescarem o peixe. Não tem 
como os peixe se procriarem novamente. Não tem limi-
te, o mar pode tá manso, como pode ta bravo, eles tão pescando, dia e noite, enquanto eles 
não lotam o convés deles, as geladeiras deles, eles não vão embora. Outro confl ito é o par-
que nacional, que seria a mata, mas também o próprio mar que, teria que ser fi scalizado por 
parte dos órgãos ambientais pra pegar quem destrói e não quem pesca como nós. Ser fi scali-
zado assim, só assim o pescador artesanal conseguia sobreviver, seria mais pescado no mar.” 
Ivair José da Silva

“Por isso que além de tudo ainda é judiado pelo IBAMA. Ele não tá nem aí com isso, porque eles tem 
o ganha-pão deles lá. E que nem diz o dizer: “com o sapatinho no pé dia e noite” e não tão nem aí 
com a vida do pescador. Que nem na época do defeso, que é proibido. Daí vem pescar. O IBAMA 
vai lá fora ainda prendê eles, ainda multam. Teve gente daqui que foi preso lá por causa de pescar 
na proibição, tudo isso aí pra nós é sofrimento. Vida de pescador não é fácil não, nós sobrevivemos 
porque tem que sobreviver e, nós temos que se forçar a pescar pra sobreviver, senão não sobrevive.” 
Ester Alves dos Santos

Embarcação industrial

Embarcação industrial ancorada
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servam. Nunca fi zeram nada, nós que preservamos 
isso aqui, e nós vamos preserva. O grande confl ito 
pra nós são esses órgãos ambientais que fazem uma 
lei que não tem nada ver com o nosso tipo de vida 
e, vem proibindo nós de tudo, não temos liberdade 
pra nada mais.” Azuir Barboza

“Os órgãos ambientais são um confl ito. Eles começa-
ram a privar a vida dos povos e comunidades tradicio-
nais tirando a liberdade, tirando o direito ao usufruto 
dos recursos naturais que quando a gente fala em um 
povo de uma comunidade tradicional é a gente tem 
todo um meio próprio de vida. Quando a gente fala 
num meio próprio de vida ao mesmo tempo a gente 
ta sabendo preservar. Então ai se tornou um grande 
confl ito porque os órgãos ambientais com as leis am-
bientais fi zeram que isso se tornasse pra nós o fi m do 
desenvolvimento da comunidade. Nós temos mui-
tos fi lhos, são dezenas, centenas de crianças e fi lhos 
de pescadores que estão com o futuro ameaçado.” 
Samuel Dina

“Aqui a gente tem vários confl ito. A gente normal-
mente pesca numa área de uma milha pra terra, e 
essa milha ta sendo proibida pra nós. Então eles vem 
de lá, eles chegam, apreende o aparelho de pesca da gente, e alem de apreender o aparelho de 
pesca da gente, multam, e tem muitas vezes que até algum pescador é preso ainda. E na área 
de cá de terra que a gente não pode mais construir uma casa.” Cláudio Nunes

“Aqui dentro da ilha a gente não pode entrar no mato, cortar um pau pra fazer nada, nem um 
pau pra fazer um varal a gente não pode cortar, não pode cortar um pau pra fazer uma cerca, 
não podemos. Aqui na ilha não podemos fazer nada porque o IBAMA ta em cima da gente, não 
tem nem como fazer nada. É bem difícil pra nós aqui.” Irene Araújo Nunes

“Aqui acontece de tudo, só nossos direitos que não acontecem. Que a gente sabe que tem 
direito, que é um direito sagrado dos cidadãos, mas a gente não tem aqui, e quando vai atrás 
é muita burocracia que colocam na frente, difi culdades. O que eles fazem? Por ser parque eles 
querem proteger a natureza e daí eles agridem nós como ser humano não temos valor nenhum 
pra eles, e além de tudo eles condenam nós que tamo destruindo a natureza e na verdade não 
é nada disso. O pescador artesanal é quem preserva a natureza aqui. Só que os órgãos públicos 
não falam assim, nós é que somos os criminosos da ilha.” Lenita Aparecida Martins

Qual a importância do mapeamento para a comunidade?

“Esse trabalho que a gente ta fazendo, eu não estou fazendo sozinho, eu quero dividir esse tra-
balho com todos os meus companheiros da comunidade, como eu procuro pelos meus direitos, 
eu quero que todos também tenham direito, e as vezes tem muitas pessoas que criticam: há 
você está fazendo só pro teu lado. Eu não! Eu quero dividir com toda minha comunidade, que é 
com eles que eu convivo, porque se eu não conviver junto com uma comunidade de pescador 
eu não sei viver em outra prática, eu já tentei morar na cidade, já 3 vezes, já vi que a cidade é 
uma outra vida.” Laurentino de Souza

Mãezera de Cipó imbé, antes utilizada 

para fabricação 

“Eu acho que é importante pra identifi car quem mora aqui no lugar, e o que faz. Acredito que 
muitas pessoas aí, sei lá, governo nem sabem o que tá acontecendo aqui, eu acho que nem 
sabe porque o povo não tem mais identifi cação, onde é Superagui? É uma ilha, então acho su-
per importante, pra mostrar quem você é. Também pras pessoas poderem ter sua identidade 
de pescador artesanal reconhecida.” Roseli Alessandra Soares

“É importante porque o pescador artesanal vai ser reconhecido como um pescador artesanal 
mesmo, do modo como ele vive, a cultura que ele vive desde muitos séculos atrás lá, desde os 
nossos avós, bisavós viviam, a gente continua com a mesma cultura.” Ivair José da Silva

“A cartografi a é uma ferramenta muito boa pra nós. Vai dá uma força, vai dá um incentivo, vai 
ser mostrado como o pescador artesanal é um povo que necessita dos amparos da lei que pre-
cisa de revisão nessas leis aí. Porque o pescador artesanal não é um povo que destrói não é um 
povo que vai lá e mata o pescado, o pescador artesanal é um povo que depende daqui. Então a 
importância da cartografi a é isso, é uma ferramenta que vai dá um poder maior pra nós, pra nós 
lutar, pra nós procurar nossos objetivos, que é trabalhar sossegado, sem a repreensão dos órgãos 
ambientais, por isso a cartografi a é importante pra nós nesse lado.” Erick da Conceição Barboza

“A cartografi a social surgiu na realidade de uma luta de oito meses que a gente foi debatendo e 
já faz um ano e três meses que a gente ta dentro da rede puxirão dos povos e comunidades tra-
dicional e num período de oito meses a gente veio trabalhando é vendo como que era o proces-
so da auto cartografi a social, e a partir dali concluímos e conseguimos fazer a solicitação. Foram 
oito meses de conhecimento, primeiro em que vimos 
vários fascículos de outras comunidades tradicionais 
que ele veio mostrando pra nos que tinha uma gran-
de importância um mapeamento pra que aqueles 
órgãos dos governos o próprio governo conheça me-
lhor, a promotoria conheça melhor a nossa realidade 
e dar visibilidade pra nos como direito mesmo que a 
gente já vem discutindo desde o inicio.” Samuel Dina

“A cartografi a social é o auto-reconhecimento nosso 
é a identifi cação dos pescadores artesanais, porque 
sem ela nós não somos identifi cado. Agora estamo 
com a cartografi a social pra ser reconhecida como 
pescador artesanal, como nós vivemo, o que eles 
fazem contra nós, e o que nós podemo reivindica, 
isso pra nós é muito interessante, muito importante.” 
Azuir Barboza

“Eu acho isso muito importante. O povo daqui vai 
ser reconhecido aos poucos através desse mapea-
mento os órgãos públicos quem sabe voltem a dei-
xar os pescadores artesanais viver sua vida, traba-
lhar, lutar lá no mar como sempre foi a vida deles a 
vida inteira. Através desse mapeamento aí eu acho 
que vai melhorar muito, já ta melhorando bastante.” 
Lenita Aparecida Martins

1° Ofi cina de mapa dia 21/06/09

Audiência com Ministério Publico 

Estadual dia 22/06/09

Placa do parque nacional de Superagui

CONTATO

mopearparana@hotmail.com
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